CAMPEONATO INTERNO DE FUTEBOL e FUTSAL ASTRISUTRA – 2009
REGULAMENTO

CAPÍTULO I -  DOS OBJETIVOS

Art. 1º - O Campeonato Interno de FUTEBOL SOCIETY e FUTSAL DA ASTRISUTRA - 2009 tem por objetivos incentivar a prática de esportes e promover a integração e confraternização entre os servidores do TST.

CAPÍTULO II - DA DIREÇÃO DA COMPETIÇÃO
Art. 2º - A competição será dirigida por uma comissão organizadora composta por servidores a serem designados pelo Presidente da ASTRISUTRA.



§ 1° - Caberá à Comissão coordenar e organizar o campeonato, com entrega de regulamento atualizado e boletins semanais.


§ 2º -
A associação receberá toda a documentação necessária para a regularização das equipes e atletas, conferindo a autenticidade e legalidade dos documentos. 

          § 3º - A documentação dos atletas estará à disposição na Associação para consulta pelas equipes interessadas.


§ 4º -
A associação divulgará e disponibilizará cópias do boletim até  o meio-dia de quarta-feira.


§ 5º -
O Boletim será afixado no quadro de informações da ASTRISUTRA, será enviada via e-mail para as equipes que disponibilizarem endereços eletrônicos e será publicado no site da ASTRISUTRA.  

CAPÍTULO III - DAS INSCRIÇÕES
Art. 3º - As inscrições das equipes serão feitas em formulário próprio, contendo nome completo dos atletas.


§ 1º - Poderão inscrever-se para a competição:

  
     a) Servidores do TST e seus dependentes, com idade mínima de 18 anos, desde que sócios da ASTRISUTRA;


     b) Servidores do TRT e seus dependentes, com idade mínima de 18 anos desde que sócios da ASTRISUTRA;


     c) Convidados, máximo de 2 (dois) por equipe, sendo :

- 1 (um) atleta com idade mínima 18 anos, para atuar na linha;

- 1 (um) atleta com idade mínima de 18 anos, para atuar na posição de goleiro.


§ 2º – O atleta convidado poderá atuar na linha ou no gol numa mesma partida, desde que os dois convidados não tenham atuados nessa mesma partida.

d) Os sócios contribuintes, assim definidos no Estatuto da Astrisutra, poderão ser inscritos desde que comprovem o pagamento das 6 (seis) últimas mensalidades.


e) Serão convidados equipes formados por funcionários das empresas terceirizadas, que serão formadas conforme critérios abaixo descritos:


f) Só poderão se inscrever funcionários terceirizados atuantes no TST.


g) Será cobrada uma taxa de R$ 10,00 (dez reais), por terceirizado inscrito.


h) Poderão se inscrever estagiários atuantes no TST.


i) Todos os terceirizados e estagiários deverão entregar copia do crachá para constar na pasta individual. Deverão ser entregues até antes do início da primeira rodada.
Art. 4º - Cada equipe inscreverá no mínimo 5 (cinco) e no máximo 16 (dezesseis) atletas.

                §1º - As equipes poderão inscrever ou substituir atletas até a 3ª rodada da 1ª fase, vedada a inscrição ou substituição por atletas que já tenham atuado por outra equipe.


    §2º - As novas inscrições ou alterações, para terem validade e  condições de jogo, deverão ser realizados até a sexta feira da semana,levando em consideração o disposto  no §1º, sendo vedado qualquer inscrição no dia da realização da partida, ou seja no sábado.


    OBS: AS EQUIPES E ATLETAS QUE NÃO CUMPRIREM AS EXIGÊNCIAS DE INSCRIÇÃO NÃO PODERAM ATUAR.
CAPÍTULO IV - DAS REGRAS,  DA FORMA DE DISPUTA  E  DA CLASSIFICAÇÃO

Art. 4º - Serão adotadas as regras oficiais da Confederação Brasileira de Futebol  Society CBFS/FIFA, salvo as alterações contidas neste regulamento.

Art. 5º - As equipes jogarão entre si, classificando-se para disputar as semifinais as 4 (quatro) primeiras colocadas.

Parágrafo único – Em caso de igualdade de pontos, serão adotados os seguintes critérios de desempate:

Maior número de vitórias;

Saldo de gols;

Maior número de gols marcados;

Defesa menos vazada;

Sorteio

           § 1 º - Não haverá vantagem nenhuma para as partidas da semi-final e final.
           § 2 º - Ocorrendo empate nas partidas da fase final, haverá cobrança de 05 (cinco) penalidades para cada equipe.

           § 3 º - Persistindo o empate haverá cobranças alternadas por atletas que ainda não cobraram o pênalti , até que haja vencedor. 



Obs.  Caso o número de atletas das equipes sejam desiguais, o arbitro deverá solicitar que a equipe com mais atletas retire  tantos atletas que sejam necessários para estar em condições de igualdade com a equipe adversária.
           § 4º - Poderão e deverão  cobrar as penalidades todos os atletas em condições de jogo, devidamente identificados e relacionados na súmula da partida, incluindo os reservas, obedecendo os critérios do §3º.
CAPÍTULO V – DAS PARTIDAS 
Art. 6º - As equipes serão compostas por 6 (seis) jogadores de linha e 1 (um) goleiro. 

Art. 7º- O número mínimo de atletas para uma equipe ser considerada em condições de iniciar uma partida é de 05 (cinco) jogadores.

          § 1º - No caso de uma equipe não ter o número mínimo de atletas no início previsto da partida, será considerada perdedora por “WO”, e os pontos revertidos em favor da equipe adversária, sendo o placar de 1 X 0.

          § 2º - Na hipótese da ocorrência do contido no § 1º deste artigo, não haverá  atribuição de gol a nenhum atleta da equipe beneficiada.

         § 3º - No caso de as duas equipes não estarem prontas no horário previsto para o início da partida, ambas serão consideradas perdedoras por “WO” e nenhuma marcará pontos.

         § 4º - A equipe que sofrer 02 (duas) penalidades por “W.O.” estará automaticamente eliminada do campeonato.

 Art. 8º - Se alguma equipe for eliminada ou abandonar a Competição, serão anulados todos os seus resultados homologados pelo Departamento de Esportes e substituídos pelo placar simbólico de 1 X 0, o qual só será computado para efeito de contagem de 3 (três) pontos ganhos para a equipe adversária, desconsiderado-se todos os fatos ocorridos durante as partidas que foram disputadas pelo time eliminado, assim como gols marcados e sofridos, ficando válidas e mantidas somente as infrações cometidas por indisciplina pelas equipes adversárias, tais como cumprimento  de suspensões.

Art. 9º – As partidas terão duração de 40 (quarenta) minutos, divididos em 02 (dois) períodos de 20 (trinta) minutos, com 10 (dez) minutos de intervalo. 

Parágrafo Único – Somente para a 1ª partida da rodada haverá uma tolerância de 15 (quinze) minutos após o horário marcado na tabela.

Art. 10 – Se durante uma partida o número de jogadores de uma equipe que esteja perdendo ficar inferior a 04 (quatro) em decorrência de expulsões, lesões ou outro fator, o jogo será encerrado, atribuindo-se 03 (três) pontos à equipe adversária, mantendo-se o placar.

         Parágrafo Único - Se a equipe que vier a dar causa ao contido neste artigo estiver vencendo ou empatando no momento da ocorrência, será considerada perdedora pelo melhor resultado da chave no dia da rodada.

Art. 11 – No caso de as duas equipes em uma mesma partida, vierem a ficar com número inferior a 05 (cinco) em decorrência de expulsões, lesões ou outro fator, o jogo será encerrado e ambas serão consideradas perdedoras pelo placar de 1 x 0.

Art. 12 – O atleta ou treinador que agredir ou tentar agredir o árbitro, mesário, adversário ou até mesmo companheiro de equipe será automaticamente eliminado da Competição e sujeito às penas previstas no Código Penal Brasileiro.

         Parágrafo Único – Para efeito do que consta no caput deste artigo, serão consideradas exclusivamente as anotações contidas nas súmulas das partidas.

Art. 13  - O jogador advertido com 03 (três) cartões amarelos, consecutivos ou não, no curso da competição, estará automaticamente suspenso por um jogo.

Art. 14 - O jogador expulso em uma partida estará automaticamente suspenso no mínimo por uma partida; com 02 (dois) cartões vermelhos estará suspenso 

por no mínimo duas partidas; Na terceira expulsão será sumariamente excluído do campeonato.

Art. 15 - As suspensões de que tratam os Artigos 13 e 14 serão cumpridas a partir do jogo seguinte da equipe a que pertencer o atleta ou atletas envolvidos.

Art. 16 - No caso de um atleta completar numa partida a série de 03 (três) cartões amarelos e receber 01 (um) cartão vermelho, este cumprirá a pena somente pelo cartão vermelho, onde o vermelho anulará o terceiro amarelo, permanecendo o jogador  com 02 cartões amarelos.

Art. 17 – Exclusivamente para a fase semifinal, os atletas terão apenas os cartões amarelos cancelados.  

Art. 18 – Em hipótese alguma, será concedida anistia aos cartões e punições aplicadas aos atletas e treinadores pelo árbitro e comissão organizadora. 

       § único - As sanções previstas nos artigos acima citados e para efeito de aplicação das penas, a súmula da partida é o documento oficial da Organização do Evento, podendo ser utilizada como prova junto à administração superior ou outro fórum.

Art. 19 - Os recursos e súmulas serão analisados e julgados pela comissão julgadora com base no C.B.J.D. - Código Brasileiro de Justiça Desportiva.

Art. 20 – A partir da 6ª falta por período, serão cobrados tiros livres diretos, sendo a bola do jogo colocada em qualquer posição sobre a linha demarcatória da meia-lua da grande área.

Art. 21 – Todos os atletas que estão inscritos e que estejam presentes, independentemente que estejam jogando ou assistindo, estarão sujeitos as punições previstas no regulamento. As ocorrências poderão ser relatadas em súmulas avulsas que a comissão de arbitragem deverá  ter disponíveis.
CAPÍTULO VII - DOS RECURSOS
Art. 22 – Caberá recurso dos eventos relacionados às partidas até 1 dia útil  após a publicação do boletim..

Art. 23 – Uma vez deferido o recurso, seu julgamento se dará com o quórum mínimo de metade das equipes participantes mais uma.

CAPÍTULO VI  - DO UNIFORME
Art. 24 – Será obrigatório o uso de uniforme completo para todas as equipes, ou seja, camisas da mesma cor (com numeração legível), calções da mesma cor e meias  da mesma cor, sendo permitido ao goleiro o uso de agasalho completo. O calçado é a apropriada para a prática do Futebol de Salão. 


Parágrafo Único - Caso o árbitro julgue necessário a troca de uniforme de uma das equipes por semelhança, a equipe que deverá trocar o uniforme, será aquela que se encontra a esquerda da tabela. 

Art. 25 - É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar alguma vantagem ao jogador. Exemplo: brinco, óculos, pulseira de qualquer material, cordões, piercings, anel, etc.

CAPÍTULO VIII - DA PREMIAÇÃO
Art. 26 – Para as equipes classificadas do 1º ao 3º lugar, serão conferidos troféus e medalhas.

        Parágrafo único - Também serão conferidos troféus ao artilheiro e ao goleiro menos vazado da Competição. 
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